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B O L E T Í N O F I C I A L 
BE LA PROVINCIA DE MADRID 

A D V E R T E N C I A O F I C I A L 

L » l « y e » , ordene» y anuncios que h a y a n de Insertarse en 
lot B O L I T I K K S O P Í C I A L X 8 «e han de mandar al Jefe Político 
respectivo, por c u y o conducto se pasarán á los Editores de los 
mencionados periódico». 

(Real orden de 6 de Abril de 1839.) 

Ne publIrM t o d o * Ion d i A N e x c e p t o loa d o m i n g o * . 

¿£> PBKCION DE NfJNCKIFCIO* ^ 

En esta capital , l l evado \ d o m i c i l i o , i'»o pesetas mensua le s ant ic ipadas: 

fuera de e l la a'so al m e s ; • al tr imestre; la s emestre y l a ' i O por un a ñ o . 

S e admiten suscr ipc iones en Madrid, en la Administración del B O L K T I N , plaxa 

de Sant iago , 2 . — F u e r a de e s t a capita l , directamente por medio de carta a la 

Adminis trac ión , con inclusión del importe del t iempo de abono en s e l l o s . 

PRESIDENCIA DEL CONSEJO OE MIN ISThUS 

SS. MM. ol R B Y y la R E I N A Regen t e 

(0- D. G.)y A u g u s t a Real F a m i l i a con-

tiaúan en esta Corte sin novedad eu su 

Importante s a l u d . 

ADVERTBfClA BDITCRIAL 

Las d ispos ic iones de l a s Autor idades , excepto las que s e a * 
i n.taneta de parte no pobre, « . Insertarán oflcialrneüte a s i 
mi smo cualquier anuncio concerniente al serv ic io nacional que 
dimane de las miamas; pero las d . Interés particular p a r r a l 
SO cént imos de peseta por cada l inea de Inserción 

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA 
— 

EXPOSICIÓN 

SEÑORA: Desde q u e l a s Cortes del 
Reino, con la sanción de V . M., d i s p u s i e 
ron por v i r t ud de la ley de 29 de J u n i o 
de 1887 que la Dirección genera l de E s -
Ublecimientos penales , en a r m o n í a con l a 
naturaleza y funciones de este r a m o de 
U Administración púb l i ca , de r ivac ión y 
complemento de la jus t ic ia en lo c r imina l 
«o cuanto se refiere á la ejecución de las 
I«oas, formara pa r t e el Minister io de Gra-

y Just ic ia , como se l levó á cabo en 
I o de Jul io del m i s m o a ñ o , sent íase la 
«xeesidad, cada vez m á s imper iosa , de 
organizar un Centro d i rec t ivo tan i m p o r 
t e , que al pasar con sabio acuerdo del 
P°dír legis la t ivo , á u n m e d i o m á s a d e 
u d o á su na tu r a l eza , lograse m a y o r des-
*rroyo y perfeccionamiento . 

Si las a l t e rna t ivas q u e h a e x p e r i m e n 
t o este serv ic io , ced iendo á la invaso ra 
*°friente de las economías , aconsejaron 
*° °lros momentos d i fe r l r su o rgan izac ión , 

í ' ie se h a l l a res tab lec ida la Dirección 
S^eral en v i r tud de exci taciones y con
c i e n c i a s tan no tor ias como jus t i f icadas , 
Raería licito a l ega r excusa a l g u n a en 
l * ) a * *e aplazamientos u l te r iores . 
^ Antes bien, aconse jadas á V . M. por 

Ministro que suscr ibe , d ive r sa s refor-
4 5 e ° «sle o rden de servic ios , y a en lo 

refiere á a r q u i t e c t u r a p r e s i d i a l , esta-
l c * peni tenciar ia , personal d e es tab le 

a d o s penales y cárceles , y bosqueja-
o l r a s que afectan a l r ég imen m o r a l y 

Por e r ' a ^ **e ' a s pr is iones , impónese aho ra 
eió S U u l ^ i ( ^ a ( ^ y u rgenc i a , la o r g a n i z a -
^ * d e Q " i t i v a del Centro q u e tan eficaz-

e viene c o a d y u v a n d o , con su iu te l i -
concurso, ul p l an teamien to d e los 

°* Principios p 3 L Í l e u c i a r i o s . 

Las reg las m á s e l emen ta l e s de todo 
método , por d é b i l m e n t e r azonado q u e 
aparezca , ex igen clasificar y d i sponer el 
plan en a r m o n í a con la na tu r a l eza del 
a sun to ; usi es , que al d iv id i r las «los Sec
ciones q u e forman la Dirección genera l 
de q u e se t r a t a , eu A d m i n i s t r a t i v a y Pe
n i t enc ia r i a , se ha consu l t ado eu p r imer 
t é r m i n o la índole de los servicios afectos 
á u n a y á o t ra , p r o c u r a u d o cu idadosa 
m e n t e , y en la med ida de lo posible , 
a g r e g a r á ambas , como.se h a hecho , los 
Negociados que r e spec t ivamen te t i enen 
con e l las m a y o r af in idad . 

Atendido el ca rác te r ju r íd ico d e l a 
Dirección genera l de Es t ab lec imien tos 
penales , comu der ivación y complemen to 
de la admin i s t r ac ión de j u s t i c i a en lo cr i 
m i n a l , eu c u a n t o se refiere a l c u m p l i -

) m i e n t o de las penas , e r a p r i m o r d i a l m e n t e 
- necesar io r e c l a m a r de los funcionarios que 

pres teu en e l la sus serv ic ios , y q u e h a n 
de ser comprend idos en el escalafón espe
c ia l , el t i tu lo do Abogado , que os ten tan 
la casi to ta l idad de los mi smos ; al propio 
t iempo que se exige para estar al freuto 
•Jel Negociado de San idad pen i t enc ia r i a , 
como c u m p l e á la n a t u r a l e z a pecu l ia r de 
este se rv ic io , ser Licenc iado en Medicina 
y Ci rugía . F u e r a de estos empleados , to
dos ellos provi&tos de t i tu lo profesional , 
so l amen te hay dos , inc lu idos e n d i cho 
escalafón, q u e ha s t a a h o r a no lo t ienen; 
los cua les para c o n t i n u a r en el desempeño 
de sus cargos y gozar de los beneficios 
concedidos á los d e m á s , neces i la ráu acre
d i t a r diez anos de servic io lo m e n o s en 
la Admin i s t r ac ión de l Es tado y ha l la rse 
en posesión de sus ac tua les empleos desde 
que la Dirección genera l se incorporó á 
este Minister io, r . qu i s i t o s q u e v ienen en 
cier to modo y |.or excepción, á s u p l i r el 
otro de que se deja h e c h o mér i to . 

A cambio de estas condic iones q u e se 
r equ ie r en , bas t an t e s á g a r a n t i r l a idone i 
dad , comple t ando los es tudios técnicos de 
cada profesión científica con la exper ien
cia a d q u i r i d a en el despacho de los a s u n 
tos a d m i n i s t r a t i v o s y peni tenciar ios , es 
perfectamente jus to o to rga r á ta les funcio
nar ios se r ias g a r a n t í a s de es tab i l idad , 
tanto m á s d ignas de e levarse á precepto, 
c u a n t o q u e , por for tuna , la t radic ión en 
es te Minister io, p rosegu ida y rat if icada 
con ah inco por el Minis t ro q u e suscr ibe , 
v iene s iendo de ina l te rab le respecto á los 
empleados cumpl ido res de sus deberes . 

Como consecuencia lógica del p r i n c i 
pio de la iuan iov i l idad , dedúcese el de la 
an t i güedad en el o rden de los ascensos , s í 
bien a r m o u i z a n d o el precepto g e n e r a l , q u e 
q u e d a es tablecido, con c ie r t a m e s u r a d a 
a t r i b u c i ó n , g a r a n t i d a con pruden tes l i 
mi t ac iones y formal idades , reservada á los 
Minis t ros , para poder r ecompensa r eu a l 
gún caso servic ios ex t rao rd ina r ios que no
to r i amen te lo m e r e z c a n . 

P a r a c o m p l e l a r semejan te o rgan izac ión 
cons ignase el ing reso por l a categor ía in
ferior del escalafón especia l , b ien en v i r 
t u d de concurso e n t r e los Auxi l i a res q u e 
fueren Abogados , ó bien por oposición, 
en t r e Le t rados i g u a l m e n t e , an te un Tr i 
buna l d e t e r m i n a d o de a n t e m a n o y con su
jeción á los opor tunos p r o g r a m a s . 

Parecía u a t u r a l q u e á funcionar ios d e 
un Cent ro de ca rác te r j u r i l i c o , q u e t i enen 
el t i tu lu d e Abogado y forman pa r t e in te 
g r a n t e del Ministerio de Grac ia y J u s t i c i a , 
se h ic iera ex teus ivo el beneficio de la as i 
mi l ac ión á la c a r r e r a j u d i c i a l , reconocido 
á otros de la m i s m a índo le . Pero a p r e 
mios de l t iempo, por u n a p a r t e , y por 
o t ra t ambién la e s t r u c t u r a m i s m a de l 
ad junto decre to , lian o b l í g a l o al Minis
t ro que susc r ibe , con t ra su vo lun tad , á 
r e se rva r pa ra o t r a d isposic ión el o to r 
gamien to del indicado beneficio. 

Por ú l t i m o , el escalafón de Auxi l i a res , 
cuyos emp leados h a u d e p res t a r s e r v i 
cios, a u n q u e modestos no por esto menos 
ú t i l e s , h a merec ido t a m b i é n las a tenc io
n e s del inf rascr i to , c o m b i n a n d o en él , 
con la ponderac ión deb ida , e l ementos y 
pr incipios aná logos , y cons ' gnando , en l a 
m e d i d a d e lo posible , beneficios semejan
tes á los concedidos á empleados del esca
lafón especial , de modo q u e el m e j o r a 
m i e n t o de los servic ios r e su l t e en a rmo
n ía con el in te rés de los funcionar ios pú
b l i cos . 

F u n d a d o en estas cons iderac iones , el 
Minis t ro q u e suscr ibe t i ene el honor de 
someter á la aprobación d e V . M. el a d 
j u n t o proyecto de decre to . 

Madrid 28 de Octubre de 1889. 

SEÑORA: 

A. L . R. P . d e V . M., 

J o s é C a n a l e j a s y M é n d e z 

Real decreto 

Teniendo en cuen ta las razones ex* 
pues tas por el Minis t ro de Gracia y J u s t i 

c ia , de acue rdo con m i Consejo de Mi 
n is t ros ; 

E n n o m b r e de m i Augus to Hijo el 
R i v D. Alfonso XI I I , y como R E I N A R e 
gen te del Re ino , 

Vengo en decre ta r lo s igu ien te : 
Ar t icu lo 1.° L a Dirección genera l de 

Es tab lec imien tos penales , formando par te 
Integrante de l Minis ter io de Gracia y 
Jus t i c i a , y como der ivac ión y comple 
m e n t o de la admin i s t rac ión de jus t i c ia en 
lo c r i m i n a l , en c u a n t o se refiere al c u m 
p l imien to d e las penas , es el Cen t ro ad 
min i s t r a t i vo super io r q u e t iene á su ca rgo 
el se rv ic io pen i tenc ia r io y de cárceles , á 
las ó rdenes i n m e d i a t a s del Direc tor g e n e 
r a l , bajo la dependenc ia del Minis t ro , 
como Jefe del r a m o , y con l a o r g a n i z a c i ó n 
q u e se d e t e r m i n a en el p resen te dec re to . 

Ar t . 2.° Se d i v i d i r á en dos Secc iones , 
á saber : A d m i n i s t r a t i v a y P e n i t e n c i a r i a . 

Al frente de c a d a u n a de e l l a s e s t a r á 
un Jefe de Admin i s t r ac ión c iv i l , q u e sea 
Abogado , y v e n g a pres tando servic ios e n 
d icho Centro d i rec t ivo desde su incorpo
rac ión al Minis ter io de Gracia y J u s t i c i a 
has ta la fecha. 

T a m b i é n podrán l lagar á ob tene r los 
ca rgos do Jefes de Sección, en v i r t ud d e 
los ascensos cor respondientes , los funcio
nar ios comprend idos en los a r t í cu los 4.° 
y 5.° de este decre to . 

A r t . 3.° L a Sección A d m i n i s t r a t i v a 
cons ta rá de los Negociados s i g u i e n t e s : 

In t e rvenc ión y Contab i l idad . 
Sumin i s t ro s y m a t e r i a l de pena les . 
Conducc iones . 

Pe r sona l de Es tab lec imien tos pena l e s 
y cárceles . 

La Sección Pen i t enc i a r i a so c o m p o n 
d r á de los Negociados s igu i en t e s : 

R é g i m e n . 
Des t ino de penados . 
San idad p e n i t e n c i a r i a . 
Inspección , reforma y es tadís t ica . 
L a des ignac ión de los Jefes de d ichos 

Negociados y del personal adscr i to á l o s 
m i s m o s , se h a r á por el Direc tor g e n e r a l , 
oyendo á los dos Jefes de Secc ión . 

Ar t . 4.* Los funcionar ios de l a Direc
ción genera l de Es tab lec imien tos p e n a l e s , 
desde el des t ino de Jefe de a d m i n i s t r a 
c ión c iv i l has t a el de Oficial de A d m i n i s 
t rac ión do t e rce ra clase i nc lu s ive , d e b e 
r á n tener el t i tu lo de Licenc iado en D e 
recho c iv i l . 

El Jefe de Negociado de San idad pe— 
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n i t e n c i a r i a se h a l l a r á provisto del t í tu lo 
de L icenc iado en Medicina y Ci rug ía . 

A r t . S.° Los funcionar ios desde Oficial 
de Admin i s t r a c ión de tercera c lase en ade
l a n t e , qne en la ac tua l i dad ejerzan 
ca rgos en d i cho Centro d i rec t ivo y no p o 
sean t i tu lo de Abogado ó de Licenc iado 
en Medicina y C i r u g í a , neces i t a rán acre 
d i t a r , para poder c o n t i n u a r en el desem
peño de sus empleos y d is f ru tar de los 
de rechos concedidos por el presente d e 
cre to , tener diez auos lo m e n o s de s e r v i 
cios al E s t a d o , y ha l l a r se desempeñando 
sus ac tua les ca rgos s in in te r rupc ión des
de que la Dirección gene ra l de Es tab lec i 
m i e n t o s pena les se incorporó al Minis te
r io de Gracia y Ju s t i c i a . 

Ar t . 6.° Se formará un escalafón espe
cial de los empleados desdo Oficial de 
Admin i s t r ac ión de tercera clase en a d e 
l a n t e , comprend idos en los ar t ículos 2.° , 
4 . ° y 5 . ° ,que r e u u a n los requis i tos de q u e 
se deja hecho m é r i t o , en que cons t a r án 
los ca rgos q u e cada uno desempeñe , la 
an t igüedad do los mismos y el t iempo de 
servic ios en la Dirección gene ra l , desdo 
su incorporación 6 este Ministerio. 

La formación de d icho escalafón como 
todo lo referente al personal c e n t r a l d e l a 
Dirección, es ta rá á cargo de u n o de los 
Jefes de Sección q u e des igne el Director 
g e n e r a l . 

Ar t . 7.° Las vacantes que o c u r r a n de 
los des l inos inc lu idos en el escalafón espe
c ia l , se proveerán por a n t i g ü e d a d e n t r e 
los empleados de la escala inferior in 
m e d i a t a . 

E n el caso de q u e la a n t i g ü e d a d fuese 
la m i s m a en dos ó m á s funcionar ios á 
qu ienes cor respondie ra el ascenso , será 
preferido el que t enga m á s años de s e rv i 
cios en la Admin i s t r a c ión del Es tado , ó 
m a y o r an t igüedad del t i tulo profesional en 
igualdad do servic ios admin i s t r a t i vos . 

Ar t . 8.° S in perjuicio del precepto ge 
ne ra l con ten ido en el a r t i cu lo an t e r i o r , el 
Minis t ro , c o m o excepción podrá prefer i ren 
el ascenso , s i empre den t ro de la ca tegor ía 
i n m e d i a t a inferior, al empleado del esca 
lafón especial q u e se h a y a d i s t i ngu ido no
t o r i a m e n t e , hieu por la ejecución de t r a 
bajos e x t r a o r d i n a r i o s , ó bien por la in te 
l i geuc i a y l abor ios idad en el desempeño 
d e su c a r g o . 

En ta les casos se a b r i r á u n a informa 
ción just if icat iva en que se cons igne el 
d i c t a m e n de los dos Jefes de Sección y 
del Director g e n e r a l . 

Ar t . 9.° F o r m a d o el escalafón espe
cial de los funcionar ios de la Dirección 
gene ra l q u e r e ú n a n los requis i tos exigi 
dos por es te decre to , en lo suces ivo se in 
g r e s a r á en el m i s m o , c u a n d o b a y a vacan 
t e , por el empleo de Oficial de A d m i n i s 
t rac ión de tercera c lase . 

Es t a s plazas so p rovee rán , en pr imer 
t é r m i n o , por concurso en t r e los Auxi l ia 
r e s de d i cho Cent ro d i rec t ivo que se h a 
l i a r e n en el d e s e m p e ñ o de su c a r g o y tu 
v i b r e n el t i tu lo de A b o g a d o , s i endo prefe 
rido el de m a y o r sue ldo , y en igua ldad 
de sueldo el q u e tenga m á s a n t i g ü e d a d 
eu d icho t í tu lo . 

Si no h u b i e r e Aux i l i a res con este re 
q u i s i t o , se dec la ra rá des ier to el concurso y 
se p roveerá la vacau te por oposición, pre
v i a m e n t e a n u n c i a d a en la Gaceta, en t r e 
i n d i v i d u o s que sean Abogados , y con su 
jec ión á los p r o g r a m a s q u e se pub l i ca rán 
o p o r t u n a m e n t e . 

Cons t i tu i r án el T r ibuna l ríe estas epo 
s ic iones el Director genera l de Establee 
mien to s penales, P res iden te ; los dos Jefes 

de Sección, un Catedrá t ico de la F a c u l t a d 
de Derecho , y un Abogado del Colegio de 
esta Corte . 

Ar t . 10. Si las neces idades del se rv i 
cio r ec l amaren en lo suces ivo el a u m e n t o 
del personal facultat ivo en el Negociado 
de Sanidad pen i tenc ia r ia , se podrá c rear 
u n a plaza de Oficial de Adminis t rac ión 
de te rcera clase con dest ino á d icho Nego
c iado , la cual se proveerá por oposición 
en t r e ind iv iduos q u e sean Licenciados en 
Medicina y Ci rug ía , p rev ia la debida 
convocator ia , y con sujeción á los pro
g r a m a s que se pub l i ca rán o p o r t u n a m e n t e . 

Cons t i tu i rán el T r i b u n a l de estas opo
s ic iones el Di rec tor genera l de E s t a b l e 
c imien tos penales , P re s iden te ; el Jefe de 
Sección á que corresponda el Negociado 
de San idad pen i tenc ia r ia ; el Jefe de este 
Negociado; un Catedrá t ico do Medicina 
lega l y un Médico. 

El ind iv iduo que ob tuv ie re l a plaza 
de que se deja hecho mér i t o , figurará en 
su día en el escalafón especial y gozará 
de los beneficios cons ignados en el p r e 
sen te decre to . 

A r t . 11 . El escalafón de Auxi l i a res 
de la Dirección genera l comprenderá los 
des t inos desde Oficial de Admin i s t r ac ión 
civil de c u a r t a c lase has ta Asp i ran te á 
Oficial, y en él cons ta rá la an t igüedad de 
los empleos en cada c lase . 

Los ascensos de este personal se c o n 
cederán por an t igüedad en t re los emplea
dos de la ca tegor ía i nmed ia t a inferior á 
la vacan te . En el caso de que hub ie re dos 
ó m á s individuos de l a m i s m a a n t i g ü e 
dad á qu ienes cor respondie ra ascender , 
será preferido el que tuv ie re t i tulo de 
Abogado , y c u a n d o fueran dos ó más con 
d icho t i tu lo , el que lo t uv i e r a de fecha 
an t e r io r . 

Al pasar á la p lan t i l l a de la Dirección 
gene ra l los doce escr ib ientes que apa 
recen en el a r t . 2 . ° , c ap . 9.°, sección 3.* 
del p resupues to v igen t e , y vienen pres 
t a n d o servic ios en d icho Cent ro di rect ivo, 
se les a g r e g a r á a l escalafón de Aux i l i a re s , 
figurando en la ca tegor ía inferior y con 
la fecha de la incorporac ión . 

Se iugresará en el personal aux i l i a r 
por l a s plazas de Aspi rante á Oficial. Las 
vacantes de esta c lase que o c u r r a n , a n u o 
c iadas o p o r t u n a m e n t e , se p roveerán eu t re 
los so l ic i tan tes q u e ob t engan mejor ca l i 
ficación, previo e x a m e n compara t i vo de 
g ramá t i ca cas te l l ana , e l emen tos de con
tabi l idad y ejercicios de e sc r i t u r a . 

Pa ra el examen de q u e se deja hecho 
mér i to , se formará un T r i b u n a l compues 
to del Director general de Establccimien 
tos pena les , P re s iden te , y de los dos Jefes 
de Secc ión . 

Ar t . 12. Los funcionar ios de l a Direc 
ción gene ra l de Es tab lec imien tos penales 
no podrán ser separados de sus des t inos 
s ino por causa jus t i f icada y en v i r t ud 
de l opor tuno exped ien te , en q u e se c o n 
s i g n a r á n los descargos de \o< in teresados , 
in fo rmarán los Jefes respect ivos y se oirá 
á la Sección de Gracia y Jus t i c i a del Con
sejo de E s t a d o . 

Ar t . 13. Por el Minis ter io d*» Gracia 
y Jus t ic ia se d ic ta rá el opo r tuno r^glamcn 
to para el servic io in ter ior de la Direc
ción genera l de Es tab lec imien tos pe 
na l e s . 

Dado en Palac io á ve in t iocho de Octu
bre de mil ochocientos ochenta y n u e v e . 

MAltIA CRISTINA 

retos n u l ° t a l a c u e r d o , cuyo recurso Tué de8f& 
ado a l a s c i r cuns t anc i a s que v o r a b l e m e n t e in formado por el Alcalde d ej 

concur ren en D. E m i l i o Nieto y Pérez , 
Diputado á Cortes, Director genera l que h a 
sido de Obras públ icas y de Ins t rucc ión 
p ú b l i c a ; 

En nombre de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso X I I I , y como R E I N A Regen t e 
del Re ino , 

Vengo en n o m b r a r l e Director genera l 
de Es tab lec imien tos pena les , ca rgo q u e 
ha desempeñado a n t e r i o r m e n t e . 

Dado en Palacio á ve in t iocho de Octu
bre do mil ochocientos ochenta y nueve . 

M A R Í A CRISTINA 

El Ministro de Gracia y Just ic ia , 

J o s é C a n a l e j a s y M é n d e z . 

Eu nombro de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso XI I I , y como REINA Regente 
del Re ino , 

Vengo en a d m i t i r á D. Gabriel R o d r í 
guez Renedic to la r enunc i a q u e ha p r e 
sen tado del cargo de Vocal de la J u n t a 
calif icadora para el examen de los que 
p re t endan i n g r e s a r en el Cuerpo de Asp i 
r a n t e s á la J u d i c a t u r a ; n o m b r a n d o eu su 
l u g a r á D. E d u a r d o S e r r a n o Fa t iga t i , pro
puesto en la m i s m a t e r n a por la J u n t a de 
gobierno del I lus t re Colegio de Abogados 
de Madr id . 

Dado en Palacio á ve in t iocho de Octu-
bre de mi l ochocientos ochen ta y nuevo . 

MARÍA CRISTINA 

Kl Ministro de Gracia y Justicia, 

J o s é C a n a l e j a s y M é n d e z . 

Accediendo á los deseos de D. Antonio 
García Gal iana , Fiscal de la Audiencia de 
lo c r i m i n a l de Murcia; 

En n o m b r e de mi Augus to Hijo el REY 
D. Vlfonso XI I I , y como RKINA Regento 
del Re ino , 

Vengo en t r a s l ada r l e á la plaza de 
Pres iden te de la m i s m a Audienc ia , va
can te por h a b e r si lo t ambién t ras ladado 
D . Emi l io Méndez. 

Dado en Palacio á ve in t iocho de Octu
bre de mil ochocientos ochen ta y nueve . 

MARÍA CRISTINA 

F.l Ministro de Gracia y Jus t i c ia , 

J o s ó C a n a l e j a s y M é n d e z . 

El Ministro de Grada y Just ic ia , 

Jo3Ó C a n a l e j a s y M é n d e z . 

MINISTERIO DE LA GOBERNACIÓN 

Real orden 

Pasado á informe de la Sección de 
Gobernación y F o m e n t o del Consejo de 
Es tado el expediente re la t ivo al recurso de 
a lzada in te rpues to por D. Gervasio de la 
F u e n t e y García , Regidor Sindico del 
A y u n t a m i e n t o de San Salvador del Val le , 
con t ra el acue rdo do esa Comisión provin
c ia l , que confirmó el del A y u n t a m i e n t o , 
referente á la d iv is ión de aquel t é rmino 
mun ic ipa l en dis t r i tos y Colegios; d icho 
al to Cuerpo ha emi t ido , con fecha 1.° del 
ac tua l , el s igu ien te d i c t a m e n : 

«Excmo . Sr . : En cu rap l imieu to de lo 
d ispues to por la Real orden de 2 del ac tua l , 
h a e x a m i u a d o la Sección el expedien te 
ad jun to . 

Resu l ta de los an teceden tes que el 
A y u n t a m i e n t o de San Sa lvador del Val le , 
V izcaya , en sesión ce lebrada el dia 6 de 
Ju l io ú l t i m o acordó d ; v i d i r el t é r m i n o 
mun ic ipa l en t res Colegios e lec tora les , 
cont ra el voto del R e g i l o r Sindico, el q u e 
acto seguido se alzó an te la Diputación 
p rov inc ia l , sol ic i tando que ésta dec larase 

A y u n t a m i e n t o ; l a Diputac ión , en 9 
Agosto s igu ien te , acordó desestimar e ] 
recurso de q u e so h a hecho méri to , y C O n 

firmó el acuerdo r ecu r r ido , con cuyo mo
tivo se alza a n t e V . E . D. Gervasio de ] a 

F u e n t e ins i s t i endo en s u s pretensiones. 
Cont ra l a s resoluciones de las D ipm & . 

c iones provinc ia les , en asun tos de la na
tu ra l eza del p resen te , no concede I4 
ley Municipal r ecurso a lguno , sino q u 6 

se l imi ta á o r d e n a r q u e aqué l las Corpo
rac iones c o m u n i q u e n su acuerdo deutro 
de un mes , desde q u e les fuese remitido 
el exped ien te , precepto que h a cumplido, 
cuya sola cons iderac ión es suficiente para 
deses t imar la a lzada in te rpues ta por Don 
Gervasio de la F u e n t e . 

Pero a u n e n t r a n d o en el fondo del 
a s u n t o , r e su l t a ésta comple t amen te injus
tificada: eu efecto, el Ayun tamien to de 
San S a l v a d o r del Valle es taba facultado, 
al adop ta r su a c u e r d o , para a l te rar la di
visión del t é r m i n o munic ipa l , puesto que 
en t end ía que e ra preciso b a c i l o , había 
pasado un plazo de m á s de dos anos desde 
que la d iv is ión an te r io r se realizara, y 
fal laban m á s de tres meses para queso pro
cediera á c u a l q u i e r a elección ordinarias 
únicos requis i tos q u e exige el a r t . 39 de 
la c i tada l e v . 

San Sa lvador del Va l l e t iene, segúa 
el e m p a d r o n a m i e n t o ú l t i m a m e n t e apro-
hado, 1.108 res identes , por lo cual lo co
r r e sponde , según el a r t . 35 de la ley, ua 
A y u n t a m i e n t o compues to de un Alcalde, 
dos Ten ien t e s y seis Regidores , y debien
do, por lo t an to , es ta r d iv id ido el t é rmi
no, por lo menos , en tan tos Colegios como 
Alcaldes y Ten ien tes h a y a , es evidente 
que el acue rdo r ecu r r i do se a jus ta eu un 
todo á la ley ; y en su v i s t a , 

La Sección opina que procede desesti
m a r el r ecurs 1 in te rpues to por D.Gervasio 
de l a F u e n t e . » 

Y conformándose S.M. el R E Y ( Q . D . G . V 
y en su n o m b r e la REINA Regente del 
Re ino , con el p re inser to d ic t amen , se ha 
serv ido resolver como en el mismo se 
p r o p o n e . 

De Real orden lo digo á V. S. para so 
conocimiento y d e m á s efectos, con devo
lución del exped ien te . 

Dios g u a r d e á V . S. m u c h o s anos. 
Madrid 26 de Octubre de 1889. 

RUIZ Y CAPDEPÓN 

Sr . Gobernador de la p rov inc ia de Vizcaya. 

Sesión de 22 de Octultre de Í889 
PRESIDENCIA, OEL SI \ . GARCÍA LOMAS 

Señores q u e a s i s t i e ron : 
F e r n á n d e z Cabel io .—Rojo Alies.—Cu-

ni l l y Ruiz .—Monedero .—Mar t ínez Esco
l a r . — F o n t y M a r t i . — F e r n á n d e z Soler.— 
Yáííez. 

Abier ta la sesión á las dos de la tarde, 
se levó y aprobó el ac ta de la anterior. 

Dada cuen t a de los asun tos puestos al 
de spacho , se adop ta ron los acuerdos si
g u i e n t e s : 

Queda r e n t e r a d a de la Real orden 
d isponiendo se d e v u e l v a n las 1.500 p ^ ' 
tas cons ignadas para r ed imi r del serví-
ció mi l i t a r ac t ivo al mozo Nicolás Rodrí
guez Gal lego, del reemplazo de 1888 po f 

el cupo de la p r i m e r a zona mi l i t a r . 
Queda r e n t e r a d a de la Real orden d i* 



Sábado «2 de Noviembre de 1889 

Qjendo s e d e v u e l v a n las 1.500 pesetas 
^on q u e redimió el servicio m i l i t a r ac t ivo 
e l mozo Mariano López Pablos , del p r i 
mer reemplazo de 1835 por el cupo d e 
y al lecas. 

Quedar en te rada de la Real orden d is 
t i e n d o se d e v u e l v a n 500 pesetas de las 
l 500 con que red imió el servic io m i l i t a r 

a 0 t i v o el mozo Joaqu ín F r a g a Hernáud.«z, 
¿el pr imor r eemplazo de 1885 por el cu
po del d is t r i to del Congreso d e esta 
Corte-

Quedar en t e r ada de la Real o rden 
aprobando el acue rdo por el que esta Co
misión provinc ia l declaró soldado sor tea-
ble á Patr icio González, del a l i s t amien to 
del distr i to del Hospicio, al r ev i sa r en el 
corriente ano las excepciones o to rgadas 
en el reemplazo de 1888. 

Quedar e n t e r a d a de la Real o rden 
aprobando el acue rdo por el que esta Co
misión provincia l dec la ró so ldado sor-
leable, por el d is t r i to de la Audiencia de 
esta Corte, á Bar to lomé Rojo T r á p a g a , al 
revisar en el cor r ien te afío las excepc io
nes otorgadas en el reemplazo de 1888. 

Acto segu ido , hac iendo uso la C o m i 
sión de las a t r ibuc iones que le concedo 
el art. 98 de la ley Prov inc ia l , y p rev ia 
la declaracióu de urgenc ia , acordó lu si
guiente: 

Conceder 45 días i e l icencia pa ra el 
restablecimiento d e su sa lud , á D. Ánge l 
Rósanos, a sp i ran te á Oficial del Cuerpo 
adminis trat ivo provinc ia l . 

Nombrar , pa ra c u b r i r las vacan tes 
que exis ten, P rac t i can te de p r imera c lase 
de Medicina, con el sueldo anua l de 720 
pesetas, al p r imero de segunda D. Pedro 
Rodríguez del Campo; P rac t i can tes de se
gunda c lase , con 510 pesetas a n u a l e s , á 
los pr imeros de tercera D. J e sús Canseco 
y Gutiérrez, D. Gabriel López ( l o m o y 
D. José Gut iér rez Cabal lero; P rac t i can te s 
de tercera, con el sueldo do 456*25 pese 
tas, i los p r imeros do la do s u p e r n u m e 
rario* D. Manuel Moratines F lo res , Don 
Nazario González Ramírez , D. R a m ó n 
Pérez V a r g a s , D. F e r m í n I lor r i l lo Infan te 
y D. Antonio Zofio Urosa; y Prac t i can tes 
de segunda clase de F a r m a c i a , con el sue l 
do de 540 p ' s c t a s , á los dos únicos supe r 
numerarios D. J u a n Antonio Montero y 
Montero y D. José V a l l s y Val l s . 

Suspender de empleo y sue ldo , h a s t a 
íue la Diputación provincial r e sue lva , en 
7>8ta de los cargos que resu l tan del e x p e 
diente ins t ru ido , á D. J u a n Botel la Ga
barra , Profesor aux i l i a r de las Escue las 
d e l Hospicio. 

Recibir con a g r a d o la Memoria p r e 
s t a d a por el Diputado Sr . Cor t ina y r e 
dactada por Celest ino Huer ta , pens ionado 
P° r la Diputacióu provincial p a r a es tud ia r 
1* Exposición Universa l de Barce lona , y 
í u « se una á sus antecedentes para da r 
C u e n t a en su día á l a Diputac ión . 

Informar al Sr . Gobernador que cabe 
^«sostiinar por improceden te el n u e v o e s -
c ri to «pie n a formulado D. Leonardo Cres-
^ y Pozas, con t ra t i s t a que fué de la c a 
bera de V i l l a n u e v a d e l Pa rd i l lo á l a s 

° 2 a 8 i sol ici tando la suspensión ó revoca
ron del a c u e r d o de l a Diputacióu p rov in -
^ , a ' » fecha 4 de J u l i o ú l t i m o , q u e de se s -
^ Q , ° l f t petición del in teresado r e c l a m a n -

0 la Indemnización d o perjuicios que de-
^ rmiua e l a r l . 53 j e i p i ¡ e g 0 ¿ e cond ic io -
^ e s generales d e o b r a s p ú b l i c a s , y dec la-
. p n n a v e z m á s que el e x cont ra t i s ta s e 
ñor f 

crespo s ó l o l i e u e de recho á p e r c i b i r 

°l»Orcioual m e n t e d e I03 foudos p rov in -
^ y munic ipa les el impor te de las 

obras por el m i s m o prac t icadas en d icha 
ca r r e t e r a y el valor de los mate r i a l e s 
acopiados que sean de rec ibo , á ju ic io del 
Sr . Ingen ie ro de la Corporación. 

Disponer , de conformidad con lo pro
puesto por el Sr. Dipu tado Vis i tador , que 
no se a d m i t a n en el Hospicio los 470 k i 
los de pas tas a l imen t i c i a s sumin i s t r adas 
por el con t ra t i s ta el día 10 del a c t u a l , y 
que por el Negociado respect ivo se dé 
cuen t a i nmed ia t amen te con an tecedentes , 
pa ra ver si procede la rescisión del con
t ra to . 

Dar orden para el iugreso in te r ino en 
el Hospicio del n iño Manuel Rodríguez 
Magán, p rev in iendo al Director q u e h a g a 
saber á la m a d r e do d icho n iño la obl iga-
ción en que está de presentar en el t é r m i -
uo de dos meses los documentos necesarios 
pa ra Instruir él opor tuno exped ien to . 

Deses t imar la ins tanc ia de Cla ra 
A r r u t i , en sol ici tud de q u e ingreso de 
nuevo en el Hospicio su hijo Ignacio José 
María A r r u t i . 

Quedar eu to rada del r e s u m e n cl ínico 
de las enfermedades observadas en el 
Hospicio d u r a n t e la s e m a n a quo t e r m i u ó 
eu 19 del cor r ien te . 

Dar orden pa ra que la d e m e n t e J o a 
q u i n a del Amo García, acogida en el Hos 
pilal p rov inc ia l , sea en t regada á su seño-
ra h e r m a n a , según solici ta, hac iéndola en 
el acto de la en t r ega las prevenc iones q u e 
establece el a r t . 4.° del Real decre to de 
19 de Mayo de 1885. 

Anunc i a r la subas ta para c o n t r a t a r el 
s u m i n i s t r o de mer luza pa ra el c o n s u m o 
del Hospital provinc ia l , bajo el tipo do 
dos pesetas cada k i logramo, y con sujecióu 
á las d e m á s condiciones cons ignudas en 
el pliego formado por el Negociado . 

Apl ica r la fianza prestada por el a r r e n 
da ta r io de la Plaza] de Toros al cobro de 
las 77.277 pesetas50 c é u t i m o s q u e a d e u d a , 
pa ra lo cual se ped i rá la anu l ac ión de los 
r e s g u a r d o s , en t regándose el impor te total 
y cons t i tuyéndose con el sobran te un 
n u e v o depósito con a r r eg lo al a r t . 32 del 
r e g l a m e n t o de la Caja genera l de Depósi
tos; y r eque r i r al cont ra t i s ta Sr . Romero 
F l o r e s , pa ra que eu el t é rmino que fija el 
cont ra to de a r r e n d a m i e n t o , cons t i tuya la 
fianza def ini t iva pa ra responder de su 
c u m p l i m i e n t o . 

Se dio cuen ta de u n a comunicac ión 
del Sr . Ordenador do pagos, pa r t i c ipando 
q u e el a r r enda t a r io de la Plaza de Toros 
no ha ingresado en la Deposi tar ía de fon
dos provincia les las 51.388 pesetas 75 
cén t imos , q u e con a r r eg lo á cont ra to d e 
biera habe r satisfecho h o y , ni tampoco 
las 25.888*75 q u e resta del t r imes t re a n 
ter ior ; y la Comisión acordó q u e d a r ente
r ada y que se esté á lo resuel to sobre este 
a sun to en sesión de h o y . 

Se dio cuen ta del expediente ins t ru ido 
con mot ivo de la equivocación padecida 
en el Hospi ta l provincia l al certificar una 
defunción, c a m b i a n d o el n o m b r e de Con
cepción F e r n á n d e z García por el de A m a 
lia Bocauegra R e q u e n a , q u e era la falle 
cida, lo cua l dio l uga r á que es tuv ie ra i n 
sepul to el cadáver de esta ú l t i m a por es
pacio de sieto d ías . As imismo se dio 
cuenta del d i c t amen emi t ido por el señor 
Diputado Vis i t ador del ind icado Es tab le 
c imien to , el cua l , después de ex tensas con
s ideraciones acerca de lo ocur r ido , propo
ne que se amones te al Director del Hospi
tal provincia l para que en lo sucesivo 
c u m p l a con toda act ividad con los deberes 
que le están encomendados , dando cuen t a 
i u m e d i a t a m a n t e a l Sr . Diputado ó Diputa

dos Vis i tadores de todo cuan to de ex t r ao r 
d i n a r i o ocu r r a en el Es t ab lec imien to q u e 
está bajo su d i recc ión , sin perjuicio de 
adop ta r por su par te desde el p r ime r m o 
m e n t o l as med idas q u e cons idere m á s 
conven ien te s respecto del hecho que las 
mot ive ; proponiendo a s i m i s m o , en vista 
de lo propenso q u e es á equivocaciones y 
e r ro res de g r a n t ranscendenc ia el servicio 
referente al iugreso de enfermos en el 
Hospi tal p rov inc ia l : 

1.° Que los a l u m n o s in te rnos enca rga 
dos de formar la re lación de l as c a m a s 
v a c a n t e s en cada sala, r emi t an u n a nota 
de és tas a l Decano, el que la pasará á los 
Médicos de g u a r d i a , y o t ra nota al D i rec 
tor del Es tab lec imien to , y éste l a r emi t i 
r á á Comisar ia . 

2.° Que con vista de la re lac ióu q u e 
reciban todos los d ías el Profesor Clínico 
que esté de g u a r d i a , fijen la c é d u l a de i n 
greso de los enfermos so lamente el n ú m e 
ro do la sala á q u e los dos t ioan , con sus 
n o m b r e s . 

3 . u Que siendo función p u r a m e n t e 
admin i s t r a t i va el des ignar la cama de la 
sala fijada por el Profesor de g u a r d i a , la 
refer ida des ignación se h a r á por la Comi
sar ia do e n t r a d a s . 

4.° Que s ieudo ind ispensable de t«<do 
p u u t o e v i t a r que o t ras ¡ e rsouas , a d e m á s 
de las ind icadas , i n t e r v e n g a n e n es tas 
operac iones , deberán a c o m p a ñ a r á los 
enfermos, a d e m á s de los mozos de p u e r t a , 
el empleado de Comisaria q u e se des igne 
por t u r n o , cou la papele ta de ingreso , 
bas ta dejar los en la c a m a á q u e fueren 
des t inados , y en el caso de q u e aque l l a es 
tuviese ocupada , m a n d a r á se coloque al 
eufermo cu o t ra , hac iendo eu el acto la 
cor respondien te e n m i e n d a eu la papeleta , 
y devolv iendo á la Comisar ia para que 
se haga la rectificacióu en el l i b ro . 

5.° Con a r r eg lo á lo a n t e r i o r m e n t e 
d ispues to , se p roh ibe t e r m i n a n t e m e n t e á 
las H e r m a n a s de la Caridad y d e m á s fun
c ionar ios q u e pres tan sus servic ios eu las 
enfermer ías del Hospi ta l , i n t e rven i r pa ra 
nada en lo referente al n ú m e r o de la 
c a m a quo se fije por Comisar ia . 

La Comisión acordó couforme con lo 
propuesto por el Sr . Diputado Vis i tador 
en el an te r io r d i c l amen . 

Se l evan tó la s e s i ó u . = E l V i c e p r e s i 
d e n t e , Va leu t in García L o m a s . = E l S e 
cre tar io , Camilo Puzzi. 

Sesión de 23 de Octubre de 1889 

PHESIDENCIA DEL S R . GAHCÍA. LOMAS 

Señores quo as i s t i e ron : 
F e r n á n d e z Cabel lo .—Rojo Alies.—Cu-

nill y Ruiz .—Monedero .—Mar t ínez Esco
l a r . — F o u l y M a r t i . — F e r n á n d e z Soler .— 
Yáñez y Carba l l é s . 

Ab ie r t a la sesión á las dos de la t a r d e , 
se leyó y aprobó el ac ta de la an te r io r . 

Acto segu ido , hac iendo uso l a Comi
sión do las a t r i buc iones que le concede el 
a r t i cu lo 98 de la ley Prov inc ia l , y previa 
la dec larac ión de u rgenc ia , acordó lo si
gu ien t e : 

Quedar e n t e r a d a del fa l lec imiento del 
Por te ro del Hospi tal p rov inc ia l , y d i s 
poner se co r ra l a escala e u t r e los de su 
clase . 

Disponer que por el Sr. Ingen ie ro Jefe 
de car re te ras provinc ia les , se formule la 
correspondiente plan t l ia del personal ads 
crito á la Sección de Obras , expres iva de 
las, fechas de los t í tulos y tomas de pose
sión de los funcionar ios que la cons t i tu 

y e n , pa ra en su v i r tud resolver respecto á 
la p rov is ión de la vacante de A y u d a n t e 
cuar to q u e resul ta de d i cha Sección. 

Contes tar al Alca lde de Chinchón q u e 
los haberes d e v e n g a d o s por D. José Díaz, 
A d m i n i s t r a d o r q u e fué del correcc ional 
en d icho pueblo , y que ha pasado á u n 
dest ino de la Cárcel Modelo de esta Corte , 
debeu satisfacer por mi tad en t re el Estado 
y l a p rov inc ia , previa presentac ión de l 
certificado de la toma de posesión de l 
nuevo des t ino . 

Disponer que las 280 pesetas 25 cén t i 
mos g a s t a d a s de m á s sobre lo c o n s i g n a 
do en el presupues to del Hospital p r o v i n 
cial para gastos de baños de las H e r m a 
nas de la Caridad, se abonen con ca rgo al 
total del capi tu lo de Generales del p r e s u 
pues to de d icho Es tab lec imien to . 

Deses t imar l a ins t anc ia de D. Miguel 
Broa y P u e n t e , r e m a t a n t e del acopio y m a -
chaqueo de 150 me t ros cúbicos de piedra 
para la conservac ión de la c a r r e t e r a p ro
v inc ia l d e Torrejón de Velasco á la g e 
neral de Toledo , on Torrejón de la Calzada , 
en sol ic i tud de que se autor ice la cesión 
que hace de d icho r e m a t e ¡l favor de Don 
Santos García y González, toda vez que h a 
fallecido éste; y ad jud ica r el expresado 
r e m a t e al D. Miguel Brea y Puente por l a 
can t idad du 1.426 pesetas 57 cé i l imos . 

Aprobar la nómina de indemnizac iones 
q u e por sa l idas h a devengado el persona l 
de la Sección facul ta t iva de c a r r e t e r a s 
d u r a n t e el mes de Sep t iembre ú l t i m o , y 
dec la ra r de abono su impor te q u e asc iende 
á 639 pesetas. 

R e d u c i r á t r e se l u ú m e r o d e o f i c i a l e s q u e 
h a n de pres tar servicio en ol ta l le r de Car
pinter ía del Hospicio, cuyo núm- ' ro sólo 
podrá a u m e n t a r s e cuando un t rabajo e x 
t r ao rd ina r io lo exi ja , y en tend iéndose q u e 
los oficiales que se a u m e n t e n cesarán u n a 
vez t e r m i n a d o aquél t rabajo. 

Disponer que por el Sr . Arqui tec to J e 
fe de la provincia se formen los p r e s u 
puestos de las ob ra s indispensables en los 
tejados, pisos de las enfermer ías , ga l e r í a s 
y o t ras dependenc ias del Hospital de San 
J u a n de Dios, a g r u p a n d o los conceptos d e 
obras de a lbau i l e r i a , ca rp in te r í a , e tc . ; for
m a n d o á la vez con toda u r g e n c i a los 
pl iegos de condic iones , con el fin de s u 
bas tar la ejecución de d ichas ob ra s . 

Remi t i r al Sr . a rqu i t ec to Jefe de l a 
provinc ia el expedien te r e l a t ivo a l c o n 
curso ce lebrado p a r a la cons t rucc ión de 
un carro-furgón des t inado á la c o n d u c 
ción de cadáve res desde el Hospi tal pro
vincia l al cemen te r io del Este , áf ln d e q u e 
con vista de todos los an teceden tes informe 
y p roponga con toda u rgenc ia q u é proposi
ción cons idera m á s ventajosa, y por con
secuencia la que debe ser preferida para 
l a adjudicación del servicio de q u e se 
t ra ta . 

Disponer que las 1.050 pesetas, impor
te del a r m o n i u m adqu i r ido para la Ig le 
sia de N u e s t r a Señora de las Mercedes, 
se satisfaga con cargo al c réd i to de I m 
previs tos del Es tab lec imien to , en el s u 
puesto de que no h a y a can t idad sufi
c iente en el cap i tu lo de Culto y Clero ; 
y comun ica r lo al Sr . Ordenador de pagos , 
mani fes tándole q u e el acuerdo d e la Co
misión re la t ivo á la adquis ic ión de d icho 
a r m o n i u m fué adoptado á propues ta del 
Sr . Director del Asilo, y por consecuen
cia de excitación del Capel lán del m i s m o , 
q u e en d ive r sas ocas iones ha hecho pre 
sente la impresc ind ib le necesidad de q u e 
se adquie ra un órgano para la Igles ia de l 
Es t ab lec imien to ; siu que conste de u n a 
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m a n e r a oGcial que la Corporación h a y a 
desautor izado la adquis ic ión del mencio
n a d o i n s t r u m e n t o . 

Dar de baja ea el pie de famil ia de l 
Hosp ; c io á los acogidos R ica rdo G u t i é 
r rez Sánchez y J u l i á n Pas tor Monlea le -
g r e , por haberse fugado del Es table
c i m i e n t o . 

Dar orden para el ingreso defini t ivo 
en el Asilo de Nues t ra Señora de las Mer
cedes de la n iña Bonita Gasteri P imol ie r . 

Dar orden pa ra el i ng reso in t e r ino en 
el Hospicio de los n iños Rafael Gómez 
Cobo y Pe 1ro Indalecio I zqu ie rdo Díaz, y 
para él ingreso t a m b i é n in te r ino en el 
Asilo de Nues t r a Señora de l as Mercedes 
de la n i ñ a Antonia Alvarez y Menéndez ; 
p rev in iendo á los Directores q u e h a g a n 
saber á las famil ias de dichos n iños la 
obl igación en que están de presen ta r en 
el t é r m i n o de dos meses los documen tos 
necesar ios para i n s t ru i r los opor tunos ox-
pedien les . 

Se dio cuenta del oficio de la D i c 
ción del Hospital Clínico de la F a c u l t a d 
il<! Medicina, con tes tando al que se le,'1 i ri
gió en 12 del co r r i en te , y mani fes tando 
q u e en lauto que las au tops ias , exequias 
y sepel ios de los q u e fallecen en dicho 
Hospi ta l Clínico se h a g a n por el Cloro y 
d e m á s depend ien tes del Hospi ta l provin
cial , aque l la Dirección no puede a d q u i r i r 
el compromiso de r e m i t i r en a taúdes á los 
q u e fallecen en el repet ido Hospital Clí
n ico , puesto q u e son cadáveres del pro
vincial y al m i s m o se d e v u e l v e n . L a Co
m i s i ó n , en su vis ta , acordó oficiar al Di
rector del Hospital p rov inc i a l , p rev in i én 
dole que. los cadáveres á que se refiere la 
a n t e r i o r comunicac ión sean conduc idos 
en a t aúdes , como se hace con los de los 
q u e fallecen en el Es t ah l ec imien t ? de su 
c a r g o . 

Se dio cuen t a de) d i c l ameu de la Con
t adu r í a , l l a m a n d o la a tención de la Co
mis ión respecto al comple to desorden en 
q u e M ha l l a la Admin i s t r ac ión m u n i c i 
pa l de Robledo de Chavola , por lo c u a l 
cons ide ra que á este A y u n t a m i e n t o y á su 
Alca lde les es apl icable el caso 3.° del ar
t iculo 171 de la ley Munic ipa l ; y que por 
tanto hay necesidad de adopta r las d ispo
s ic iones que l a Comisión es t ime c o n v e 
n ien tes pa ra mejora r d i c h a a d m i n i s 
t rac ión . 

El Sr. Fe rnández Soler manifestó q u e 
se l a m e n t a b a en ex t r emo de la s i tuac ión 
a d m i n i s t r a t i v a y económica del A y u n t a 
mien to de Robledo de Claveta, pe r t ene 
c ien te al d is t r i to que t iene el honor de 
represen ta r ; y q u e , t en iendo en cuen t a lo 
q u e re su l t a del exped ien te : vis tos los ar 
t ículos 171, 172, 1 7 3 y o t r o s d e l a l e y Mun i 
cipal v igente y los 73 y 100 de la P rov in 
c ia l ; y cons iderándose como gestor de los 
in tereses de este pueblo por su carác ter de 
Diputado provinc ia l por el d i s t r i to d e N a -
va l ca rue ro y San Martin de Valde ig les ias , 
se ve p rec í s a lo á proponer á la Comisión 
q u e se manifieste al Sr . Gobernador d u l a 
p rov inc ia , que es ev iden te la neces idad de 
adop ta r sin l e v a u t a r m a u o u n a m e d i d a 
ené rg ica y sa lvadora que r e g u l a r i c e la 
admin i s t r ac ión de aqué l Munic ip io , no 
u s a n d o la Comisión de las a t r ibuc iones 
q u e por el ci tado a r t . 100, en concordanc ia 
con el 75 de la ley Provinc ia l se le con
fieren, por aparecer ya del expedien te 
pun tua l i zados bas tan tes hechos de g rave 
dad notor ia , cuya represión en t iende que 
excede del l imi te de las facul tades de la 
Comisión. 

La Comisión provinc ia l acordó de con

formidad con lo propues to por el señor 
F e r n á n d e z Soler . 

Se l evan tó la s e s i ó n . = E 1 Vicepres i 
d e n t e , Va len t ín Garc ía L o m a s . = E l Se
c re ta r io , Camilo Pozzi . 

Alameda del Valle 
No habiéndose p resen tado l i c i t adores 

en l a p r imer subas ta i n t en t ada p a r a la 
enajenación de las l e ñ a s procedeutes d e 
los t ranzones Angos tu ra é H i rue l a , de los 
montes de este pueblo , el A y u n t a m i e n t o 
h a acordado seña l a r el d ía 7 de N o v i e m 
bre próximo ven ide ro , á las doce de su 
día , para q u e tenga l u g a r la segunda , 
bajo el mi smo pliego de condic iones . 

A lameda d<d Val le 20 de O c t u b r e 
de 1 8 8 9 . = E 1 Alca lde , Ezequiel Mar t in . 

Alpodreto 
No hab iendo tenido efecto, por falla de 

l i d i a d o r e s , la subas la i n t e n t a d a eu este 
día para el disfrute de los pastos de los te
r r enos per tenec ien tes á este d i s t r i to m u n i 
cipal , d e u n m i n a d o Dehesa boyal del E n e 
bra l , con 300 cabezas l a n a r e s ó non 30 
vacuuas ; Cañal Ladera y En l r e l é rminos , 
con 200 lauares y 50 cabr ias ; El Z a b u r -
don con 20 lanares y 10 cabr ias , y El Pe
ralejo con 15 lanares , se h a acordado c e 
leb ra r un segundo r e m a t e el 10 de Noviem
bre próximo ven ide ro , á las onco de su 
m a ñ a n a , eu esta Cusa Consis tor ia l , bajo 
el m i s m o tipo y condiciones que el a n t e 
r ior . 

Lo q u e se hace públ ico pa ra la concu 
r renc ia do l ic i tadores . 

Alpodrele 27 de Octubre de 1 8 8 9 . = E 1 
Alcalde , Lucio Mart in . 

Hoyo do Manzanares 
No habiéndose presentado l ic i tadores 

á la subas la i n t e n t a d a eu este d ía pa ra el 
a r r e n d a m i e n t o por seis años de la caza de 
los mon tes de estos Propios t i tu lados Ej i 
do , Cerca de l as V i ñ a s y Cerca C a b i l l a , y 
para el a p r o v e c h a m i e u l o d e pastos d u r a n t e 
la próxima i n v e r n a d a del ter reno de los 
Ali l los , del c o m ú n de estos vec inos , el 
A y u n t a m i e n t o ha acordado ce lebra r se-
g u u d a subas ta , bajo el m i s m o tipo y con
dic iones , para la cua l es tá seña lado el do 
mingo 10 del próximo Nov iembre , á l as 
doce de la m a ñ a n a , eu es tas Casas Consis
tor ia les . 

Lo q u e se a n u n c i a al público pa ra la 
concur renc ia de l ic i tadores . 

Hoyo de Manzanares á 27 de Octubre 
de 1 8 8 9 . = E I Alcalde , Vicente Mar t in . 

i . I Acebeda 

No hab iendo tenido efecto, por falta de 
l ic i tadores , l a s subas t a s in t en tadas para el 
a r r i endo de los pastos de la Dehesa boyal 
y R e g u e r a s , he acordado a n u n c i a r la s e 
g u n d a que m a r c a el a r t . 110 del r e g l a 
m e n t o , q u e t e n d r á efecto el día 10 de N o 
v i embre , ho ra de las doce de la m a ñ a n a 
en la Casa Consis tor ia l , bajo el m i s m o tipo 
y condic iones q u e h a n se rv ido pa ra la 
p r i m e r a . 

L o q u e se a n u n c i a al públ ico l l amando 
l ic i tadores . 

La Acebeda 27 d e Octubre de 1 8 8 9 . = 
E l Alcalde , Gabino Mar t in . 

La Cabrera 

El día 10 de Nov iembre p róx imo y 
h o r a de las doce de la m a ñ a n a , tendrá l u 

g a r en la Sala Consistorial de esta v i l la 
la segunda subas ta de los pastos de la de
hesa Robe l lano , t r anzón La Mata, de este 
t é rmino , para su disfrute con 50 reses 
v a c u n a s , desde 1.° de Nov iembre del 
presente año ha s t a el día 30 de Sep t i em
bre de 1890, bajo el tipo de 250 pesetas y 
demás condiciones q u e expresa el p l iego, 
que se ha l l a de manifiesto en esta Secre
tar ia . 

Lo q u o s e a n u n c i a al público Uamaudo 
l ic i tadores . 

La Cabrera 28 de Octubre de 1 8 8 9 . = 
El Alcalde , P a u l i n o H e r r a n z . 

Soniosiorra 

Se anunc ia u n a s e g u n d a subas t a , por 
no haber hab ido l ic i tadores en la p r i m e 
ra , para los pastos de la dehesa de Maja-
frades de los Propios de esta v i l la , bajo el 
tipo y condic iones q u e t u v o en la p r ime
ra, según m a r c a el pl iego de condic iones , 
que es tará de manifiesto en el día de la 
suliasta, que t endrá L i g a r e n la Casa Con
sistorial de esta v i l l a el d ía 2 i de No
viembre p róx imo , á l a s doce de su m a ñ a 
na , bajo la presidencia del Sr . Alcalde 
D. Balbiuo Ramí rez , ó del q u e h a g a s u s 
veces. 

Somosier ra 27 de Octubre de 1 8 8 9 . = 
El Alca lde , Balbiuo Ramírez . 

Torrolodonos 

No habiendo producido efecto la su
basta ile los pastos del mon te Dehesa bo-
y i l , se seña la n u e v a m e n t e para el d ía 1.° 
de Noviembre p róx imo en la¡ sa la do se 
siones de este Municipio, á las doce de su 
n i a ñ i n a , bajoel pliego de condic iones , que 
se hal la de manifiesto cu la Secre tar ia del 
m i s m o ; en tendiéndose el a r r e n d a m i e n t o 
para 250 cabezas de ganado l a n a r y tipo 
de 250 pesetas. 

Tor re lodoues 20 de Octubre de 1 8 8 9 . = 
Sal ías Urosas. 

V i l l a v i « \ j : i 

E n v i s t a de no habe r ten ido efecto, por 
falla de l ic i tadores , las p r imeras subas tas 
in ten tadas el 27 del ac tua l de los pastos 
de los montes Chorr i l lo y Ar royo de la 
Garganta de estos Propios , el A y u n t a 
mien to q u e pres ido , en sesión del d i cho 
día, ha acordado proceder á la s e g u n d a su
basta de d ichos pastos para el día 10 de No
v iembre próximo ven ide ro , á las doce de l 
d i a . cou las m i s m a s condic iones anter iores 
m a r c a d a s en el expediente , que se ha l l a de 
manifiesto en esta Secretar ia . 

Vi l lavieja 28 de Octubre de 1 8 8 9 . = E 1 
Alcalde, Remig io Carre tero . 

JUDICIALES 

Juzgados de primera instancia 

OESTE 

E n v i r t u d de prov idenc ia del Sr. Juez 
de ins t rucción del d is t r i to del Oeste, dicta
d a en el s u m a r i o que se s igue sobre lesiones 
inferidas á Claudio Velasco y Barbié , se 
cita y l l a m a á Plácido San Gal indo, c u y a s 
d e m á s c i r cuns tanc ias de filiación, ac tua l 
domici l io y paradero se igno ran , pa ra que 
deu l ro del t e r m i n o de cinco d ías compa
rezca a m e el expresado Juzgado , á pres tar 
dec la rac ión ; bajo aperc ib imiento que de 
no verificarlo en d icho t é r m i n o le p a r a r á 
el perjuicio q u e h a y a l u g a r . 

Dado en Madrid á 24 Octubre d 
1 8 8 9 . = V . ° B . o = E l Sr . Juez , L a u r e a r ^ 
O c a m p o . = E l Secre ta r io , Licenciado An
drés Pe láez V e r a . 

CHINCHÓN 

Por el presente se c i ta , l l ama y empla
za á J u a n L a m a s , n a t u r a l y vecino de Ven
ta del Rio, provincia de Orense, de estado 
sol tero, de 24 años de edad , de oficio se
gador , s in q u e cons ten m á s antecedentes 
y cuyo ac tua l pa rade ro se iguora , para 
q u e en el t é r m i n o de 10 días , á coutar 
desdo la inserción del presente en la Ga
ceta de Madrid y BOLETÍN OFICIAL de la 

prov inc ia y de la de Oreuse, comparezca 
an te este J u z g a d o á fin de que sea reco
nocido por dos Profesores de medic ina é 
ins t ru i r le del a r t . 109 de la ley de Enjui
c i amien to c r i m i n a l ; pues asi lo tengo 
acordado en el s u m a r i o q u e ins t ruyo por 
lesiones que sufre d icho suj«to; y se le 
apercibe que de no verificarlo, le parará 
el perjuicio q u e h u b i e r e l u g a r . 

Dado en Chinchón á 26 de Octubre de 
1 8 8 9 . = F e l i p e G a l l o . = P . M. de S. S., 
F o r u a u d o Ibáñez . 

G E T A F E 

Eu v i r tud de providenc ia d í c t a l a hoy 
por el Sr. D. J u a n Hidalgo y García, Juez 
de ius t rucc ióu de este par t ido , en causa 
cont ra Bernabé Sánchez , na tu ra l y veci
no de San Martin de Valdeiglesias , resi
den te eu Madrid y de 23 años de edad, se 
ci ta á Generosa Pérez Por t i l lo , na tura l de 
San Martin de Toranzo(Santander > ) , vecina 
que ha sido de Madrid, calle del Conde 
Duque, u ú m . 19, piso p r imero , izquierda, 
de 21 años de c i a d , so l te ra , novia del 
an te r io r , cuyo actual domic i l io y parade
ro se ignoran , pa ra que en t é rmino de 
nuevo d ías , que empezarán á con ta r se ' 
desde el en que ésta so pub l ique en la 
Gaceta de Madrid y BOLKTÍN* OFICIAL de 

esta p rov inc ia , comparezca en la sa la au
diencia de este J u z g a d o , pita eu la planta 
baja de la Casa Consistorial de esta villa, 
con objeto de pres ta r dec la rac ión en la 
causa al pr inc ip io refer ida . 

Y para que conste , en cumpl imiento 
de lo m a u d a d o , expido l a presente en 
Getafe á 25 d e Octubre do 1 8 8 9 . = E l Es
cr ibano , Camilo García. 

G E T A F E 

D. J u a n Hida lgo y García, Juez de 
p r i m e r a ins tanc ia de este par t ido. 

Por el presente hago saber que por 
D. Corb in iano Hernández Rub io , de esta 
vecindad, se h a presentado eu este Juzga
do d e m a n d a sobre iuc lus ión en el censo 
electoral para d iputados á Cortes de los ve 
cinos de Griñón D. Miguel y D. Matías Peres 
Bel i r án , D. Galo Ajenjo Díaz, D. Franc i s 
co F e r u á u d e z Góme¿. D. Victor iano Diax 
González, D. Bernabé García Bar ran , Don 
J u l i á n y D. J u a n Bar re ro Bel t rán, Don 
J u a n Ajenjo Vivar , D. Solero Bar re ro Bel* 
t r á u , D. Is idoro y D. Pe t roni lo R u i z C a i n -
poó y D. Gonzalo Tourón y Lausada . 

Lo q u e se hace públ ico á los efectos 
del a r t . 27 de la ley Elec tora l de 28 de 
Diciembre de 1878. 

Dado en G'tafe á 25 de Octubre de 
1 8 S 9 . = J u a n H i d a l g o . = P . S. M., Camilo 
García. 
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